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¿Qué cuáles sor; los pueblos cultos? 
V . 

C o n esto trabajo vamos a dar f in a 
i ^pregunta que nos hac ía en el suyo 
uestro d i s t i ngu ido co laborador sonoi 
>,u«vodo, por no molestar m á s a nuos-
•os lectoree con las empalagosas citas 
! h Í 3 t o r i a y por no d i sponer del t icm-
• necesario, para hacer a p o l o g í a do 
liada do las eToluciones que ha su­
ido la cu l tu ra de los pueblos en el 
nnscurso de los s iglos y la inf luencia 
>dorosa q u e en su desar ro l lo y decai-
isnto han tenido causas Q,uc tremola, 
m la bandera de las conquistas gue­
rras o si credo de los idoalcs rc l ig io -
a y p o l í t i c o s . 

nuestra a t e n c i ó n no puetje dec l inar 
i>re este sabroso trabajo l i te rar io , al 
'9 muchos do nuestros lectores, pero 
í c h o s , ca l i f i ca rán con e p í t e t o s poco 
nvo80s; t i l voz por no hacer inf luen 

i en sus deseos, conv icc iones , o cla-
•ad in te lec t iva , e m b a r g á n d o l a nquo 
s que son m á s de actual idad por lo 
cosarios y que interesan en general, 
mismo "I cu l to que al ignoran te , ora 
rico que a l pobre, el bien de la re ­
ta, 

'ero, aunque brevemente sea, a u n -
í como lejana si lueta apartada de 
•stras re t inas , vamos a recordai ol 
¡t p o r la cultura que ha propendido 
mpro desde el fin do la reconquista 
i i n s t i t u c i ó n de la un idad pol í t ica 
Espuria. 

)esde el reinado de D . a Isabel y don 
nando y el descubr imiento de Amé-
i , acrecentaron la necesidad de sa -
. fundando muchos colegios par t i ­
ros y univers idades , entre 1 >s que 
¡uel la la de Salamanca y Alcalá de 
iares t estt ú l t i m a debida al Carde-
Cisneros . í. n ' •' '< 
I apagado esplendor de otras r á f a -
de cu l tu ra ant iguas , d i e r o n por 

li tado el r enac imien to de la c i y ¡li­
ta g r i e g i y l a t ina y d e l i d i o m a 
c>; c u l t i v ó s e e l m o v i m i e n t o f i l o -
o a p o y á n d o s e en la base do P l a t ó n 
i s tó t e l e s , la jur i sprudencia , la car­
a-fía y e x t e n d i é n d o s e el g é n e r o no-
ic Í y la l i tera tura con la t raduc-
de A m a d i s de Gau la ; descollando 
ando de Rojas con <La Celestina >, 
de E n c i n a , G i l Vicente , Torres 
r r o ; A n t o n i o Nebr i ja , D i e g o V a -
I l e r n m A l f o n s o de H e r r e r a , Doc-
l o n t . l v r , Ca rva ja l , If l ig i de M e n -

e tc , en d is t in tas r a n a s del>s 
las. 

r íos III av. nza poderos - .mentó 

creando facultades de Derecho E s p a ­
ñ o l p ú b l i c o , E c o n o m í a , r e s tab lec i ­
miento de la medic ina con c a r á c t e r ex­
per imenta l , Academias do la Lengua , 
de la H i s t o r i a , L a b o r a t o r i o s q u í m i c o s , 
Escuelas de Ingenieros , M a t e m á t i c a s , 
C o m e r c i o , etc. 

R o d r í g u e z G o n z á l e z y C h a i x se d i s ­
t inguen en las m a t e m á t i c a s , como L u ­
cio de l V a l l o , L i s t a , Val le jo , A l e m a n y , 
Coello y otros publicistas, ingenieros y 
profesores cuyas autoridades fueron re­
conocidas en toda E u r o p a . 

Clemenc ia , Sempere, P i d a l , Cuadra­
do, Yanguas , A r i b a u , Godoy , Torres 
Amat , P i , Mndrazo, Romero , R i a ñ o , 
C á n o v a s , L a Fuonte , Toreno , Cast.elar, 
Tapia , so reconocen como excelentes 
escritores y oradores p ú b l i c o s , s i ­
gu iendo M a r t í n e z de la Rosa , -Duque 

- d o R i v a s , L i s t a , Espronceda , Z o r r i l l a , 
B r e t ó n , Bccquer y L a r r a , etc., como 
poe ta» , novel is tas y dramaturgos y 
Campoamor , A l a r c ó n , ¡ Q u e r o l , Ta ina-
yo, A y a l a y cientos de nombres m á s 
que l i a r í an in te rminable la lista en 
tinmpos m á s modernos . 

C o m o vemos, estos hombres de pre­
clara in te l igenc ia , han hecho sub i r y 
bajar nuestro g rado de cul tura como-
n n acaudalado financiero hace sub i r o 
bajarla cot ización do los valores dol 
papel oí) !a bolsa. Hasta a q u í la i l u s t r a ­
c ión , y c iv i l i zac ión intelectual de E s ­
p a ñ a . ¿ P o r o era esta la pregunta a (p ío 
se re fe r í a el Sr . Quevedo en el trabajo 
que nos d e d i c ó ? 

Creemos que no, sus aspiraciones 
eran compondia r todos los modernos 
descubr imientos , reconcentrados en las 
grandes urbes , pa ra demostrar (pie 
aunque all í existan, no por e l lo , l a cu l ­
tura queda a rch ivada en las ciudades 
sino que deben la fama a los sab ios 
que por sus desvelos se la han dado. 

¿Y p o r q u é t iende a posar su as ién te ­
lo excelente, lo bueno, lo grande en las 
poblaciones de numerosos habitantes? 

Esto que es casi la c o n t e s t a c i ó n de 
nuestro argumento , p u d i é r a m o s haber­
la dado en unas pocas cuar t i l las ; pero 
hemos propendido a desenvolver , me­
jor dicho, a quere r mostrar a nuestros 
lectores las evoluc iones en sus d is t in­
tos periodos que ha tomado la c u l t u r a 
del hombre, con el fin que se d é cuen­
ta de lá inf luencia que el . medio t iene 
en su desarrol lo . 

E l comercio , la indus t r i a y la a g r i ­
cul tura , son el fulcro o punto de apo­
yo de toda la sociedad, estos son los 

Para Ja bella'Srta.' 
Dolores gasíaño 

elementos, son e l b a r ó m e t r o de su rf-
'Vpiézu. ' L i p o b l a c i ó n que por su situa­

c i ó n geográf ica ocupe un punto p r i v i ­
legiado p o r la Natura leza , ha de ser 
indefect iblemente, rico, c u l t o y popu ­
loso; por e l contra l i o , aquellos otros 
escondidos é n t r e l o s a c c i d e n t e s o r o g r á -
fieos, s in med ios de c o i n u n i c i ó n , a is­
lados, ote , s e r á n m á s pobres , m á s ru­
d imenta r ios y » m á 8 faltos de cu l tura 
que los p r imeros ; aunque la consti tu­
c i ó n g e o l ó g i c a de su suelo sea m á s r i ­
ca (pie la del anter ior . 

L o s pueblos que cuentan con fáciles 
vias de comunicac ión- , su c o m e r c i ó s e 
desarrol la con m á s incremento, los pro­
ductos a g r í c o l a s t ienen m á s v a l o r , 3' l a ' 
cu l tu ra es m á s p r ó s p e r a o intonsa. 

I Í O demuestra que el comercio es u n 
medio o factor p r i m o r d i a l rje propaga­
c i ó n do la cultura las d is t in tas colonias 
q u e se fundaron en nuestra p e n í n s u l a , 
aquellas que establecemos actualmen­
te en le jana» regiones do A m é r i c a , en 
A f r i c a y Ooeaufn. Nuestros tratados do 
comercio, nuestras leyes, etc. 

Y «como donde es tá el m o v i m i e n t o 
es tá el medio de v ida , por. ex i s t i r en 
este los talleres, las f á b r i c a s , los arse­
nales, la ene rg í a , en una pa labra do la 
v i d a humaua, all í corre el sor inte lec­
tual] e l que aspira a nadar en el piéla­
go inmenso do lo suntuoso, grande y 
bellp, porque a l l í perfeccionan sus do 
fectos, adquieren nociones desconoci ­
das y crea y descubro otras ignoradas . 

N o hablemos del sor incosciento, de l , 
que es fascinado p o r e l v i c io , para ese, 
lo m i s m o en Ja grande capi ta l que en 
la p e q u e ñ a aldea, como l a " p o l í c r o m a 
mariposa que os fascinada p o r la l u z , 
él lo es por e l v i c io en sus dist intos ca­
racteres 

¿Cómo no ha de e x t r a ñ a r y en mo-
dio de esta, ex t ra noza, p r o d u c i r emo­

c ión grata y halagadora a aque l los h i -
Jos q u e r i d í s i m o s de su patrio suelo, d e l 
que huyeron buscando lo q u o e n ól no 
encontraban, a l ver el símbolo de la ci-
vilitación, las huellas indelebles déla cul­
tura, donde solo en el transcurso de los 
siglos el cence r ro dol ganado de todas 
clases y la pacíf ica y honra->a labor de 
sus habitantes, hermoseaban las d o r a , 
das hebras del sol esplendente y ra­
diante do A n d a l u c í a , este eol africano 
y p o é t i c o ? 

L o m i s m o al Sr . M a r t í n G u t i é r r e z y 
d e m á s suscriptores de la • A r g e n t i n a , 
que a los Sres. Q u e v e d o y Rece r ra , h i ­
jos a m a n t í s i m o s de ln madre P a t r i a , 
(pie saben apreciar y avalorar el sacri­
ficio que representa nuestra empresa 
en este s i t io dec imos con C a t ó n : «Neo 
me vixiases pen i te t.» 

Suf r imos las d ia t r ibas de los mald i ­
cientes, de los envidiosos, do los (pie 
solo e s t á n engolfados en ol a lcohol i s ­
mo, do los quo se gastan las pesetas e n 
los copas de aguardiente y el vaso de 
v i n o y dicen que el p e r i ó d i c o es caro 
p o r 0*76 pta. a l mes. 

Suf r imos a lgunos despectivos c o n ­
ceptos, porque sabemos quo quien los 
p ronunc ia tiene oscurecida la razón ¡n . 
telectual. 

. . . . Y mi t igamos esas decepciones y po­
nemos do.rel ieve. los concepto; e m i t i ­
dos por los o t ros paisanos, p o r los quo 
v a l e n algo, por los que co i : MIS esfuer­
zos ayudan a ec l ipsar el an t iguo afo­
r ismo i le la i ncu l tu r a de E s p a ñ a . 

So lo como f ina l y (romo valiosa ofrerjS 
da, les a b r i m o s a nuestros d i s t ingu i ­
dos colaboradores jas co lumnas de E i , 
N O T I C I K Ü O D E i -A StEittiAJ d i é i é n d q l e s : 
éste es el portavoz del bien, de la motali- ' 
dad y de la cultura, aho ra dec id lo (p ío 
q u e r á i s a vuestros paisanos. 

A N O E L R O M E I I O . 

E s l a r g a tu c a b e l l e r a , 

s edosa , fina y b r i l l a n t e , 

: y tu b u s t o es e l e g a n t e , 

- y tu h e r m o s u r a h e c h i c e r a ; 

j , J¿S | t i i j f acen to c e l e s t i a l ; 

y s o r i ' p r e c i o s o s tus o jos , 

s i e n d o tus l a b i o s t a n ro jo s 

q u e los e n v i d i a e l c o r a l . 

Y a s í es, q u e tu b e l l e z a 

h a c e c o n j u n t o a g r a d a b l e , 

c o n tu c a r á c t e r afable , 

tu ma j e s t ad y grandeza -

En la Plaza 
1 0 

H e m o s r ec ib ido una carta a n ó n i m a 
en la quft ae nos denuncia que llamemos 
la a t e n c i ó n de los padres quo dejan i r 
BUS bijas u pasear durante la UrtChó á la 
p laza p ú b l i c a , porque se cometen ei ldi-"} 
cho s i t io algunos actos poco decorosos 
po r - c i e r t a - t u rba de j ó v e n e s , (pie, s i n 
duda a lguna , se ha l lan r e ñ i d o s con la 
buena e d u c a c i ó n . 

E - verdaderamente sensible que ocu­
r ran ciertos actos cuya p u b l i c i d a d nos 
abstenemos de descr ib i r por Rer y a p ú ­
b l i co y hasta culpables las mismas jo -

f .enys , ; | | ( . ' " ( ^ ' • - ' 

J | P o i t é s o uóá d i i i j i m o s a los padres. 
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E n una h u m i l d e e s t a n c i a ü e u u a al 
dea deI N o r t e , a la sombra de una alta 
ch imenea ennegrecida por el h u m o do 
los s ig los , una mujer e s t á sentada. Las 
diez l ian dado en el r ú s t i c o re loj , hora 
en que en las noches do i n v i e r n o , 8 0 

r e ú n e n alrededor de' hogar todos los 
min ubr P r ' i ta f • niü, ' , ftindldri e s t á 

'áoluj en el c í a n • • p r ó x í ' i i o due rmen 
t ranqu i l ! )menté sus cuatro hijos, y le 
me i n t e r r u m p i r 3iis sumios con los s o 1 

Mozos, porque está l lorando la pobre 
mujer . Hace var ios meses que s u s l á 
g r i m a s no so enjugan. Antes , esposa 
feliz, estaba segura de ver volver a su 
mar ido J ' i an d e s p u é s do terminado su 
trabajo en la fábr ica . Entonces ero her­
niosa; sus ojos eran v i v o s y br i l lan tes ; 
y sus cabellos rub ios cayendo sobre sus 
sienes, f o r ina lnn una especio de aureo­
la , pero C á n d i d a ha envejecido; p e r d i ó 
el b r i l l o «Jo sus ojos, y sus cabodos ya 
no tienen el hermoso color do las espi­
gas. Porque ¿ q u é es lo que entristece 
m á s el a lma de una esposa, s ino ver 
q u e e l h o m b r e rpie a m ó y que ama to­
d a v í a se degrada, so-embrutece nada 
d i a m á s con los vicios? 

— ¡Dios m i ó , cuanto larda! — r e p e t í a 
e'm c e s a r C á n d i d a y esta era su queja des 
de hacia t iempo. —Las once van a dar, 
y desde el m e d i o d í a ¿ q u é le h a b r á su ­
cedido? ¿ H a b r á encontrado a eso mise 
rabio E n r i q u e que le conduce a la per-

' d i c ión? Desde que es tá en el taller con 
m i pobre Juan ¡ c u á n t a s Cosas no l ia 
Intentado p a r a envenenar nuestra in­
fancia! ya me lo han d icho. Codic ia su 
Jugar, y para l legar a él . se esfuerza en 
desacreditar le a la v is ta de los patro­
nos. Pron to lo c o n s e g u i r é ; y e n t ó n e o s 
¿ que se r á de nosotros? 

Y C á n d i d a c o n t i n u ó l lo rando . E n es 
to momento la puerta se abre , y un , 
muchacho de unos oohoanos p r ó x i m a ­
mente, so adelanta. 

— M idre, — dice, — ¿ n o da ven ido pa­
dre todav ía? 

— N o , Sant iago; pero ¿ p o r qnf. no 
vos a d o r m i r ? 

— N o qu ie ro dejarte l l o r a r sola m a ­
dre , ya h i ce t iempo que le escucho, 
!Quó malo es ¡ ¡adre , (pie te hace l lorar 
tanto! 

Y el n i ñ o echando sus brazos a l cue­
l l o de su madre enjuga sus l á g r i m a s 
con besos. 

Bueno Santiago, vete acostarte. T u 
padre so h a b r á d i s t r a í d o y no es por su 
cu lpa : que el es muy bueno. A n d a ap r i ­
sa, (pío ya vieue. 

E l nifio se va corr iendo, porque ,1a 
madre qu ie re conservar en su c o r a z ó . i 
e l amor y o l respeto f i l i a l , y no quiero 
q u e vea a su padre en el estado degra­
dante que produce la embriagues. ,¡ 

J u a n entra entonces con el cabello en 
desorden, las ropas destrozadas y con 
grandes manchas de sangro en el pecho 
y en los brazos. 

Juau ¿estás herido? J q u ó tienes? 
Y o . . . . yo.... yo q u é sé- . . .—murmura el 

o b r e r o , y d e j á n d o s e caer sobre la cama, 
.se quedadormido con ol s u e ñ o de la&>-
rrachera. C á n d i d a asustada se acerca y 
•examina con cuidado a su mar ido , que 
xto t en ía n inguna herida pero en los bra­

zos y olí el cuel lo v'<- unos cardenales que • 
delatan la lucha 

— ¡ D i o s mió , cst'l sangro.- . . ! J u a n ; 
¿qué has hecho.. . ,? ' 

E l obrero ronca inconsciente y e s t ú ­
pido.. Entonces la pobre mujer sale do 
la h a b i t a c i ó n y cao de rodi l las junto a la 
capia de SUS hi jos , que duermen t ran­
quilamente. A M i todo descansa . 'Can- . 

• Hita npAi a la cabeza sobro la cama de 
sus nirtos y (pieda pronto profunda--
^ í i ep to d o r m i d a . 

; - Y ' ' • • 1 1 ' • 

E r a una muña na de Dic i embre brumo­
sa y f r ía . Una n iebla opaca oscurece to­
dav ía los campos cubie r tos decscarolm. 
Poco a ooco los n i ñ o s so van despertan­
do.,1/is dos n i ñ a s p e q u e ñ a s se divier­
ten (tirando del pe lo a su madre toda­
vía d o r m i d a . Santiago y Dionis io , so 
han levantado ya y m i r a n el cuarto de 
su padre con una especio de temor. Y a 
saben por exper iencia que, cuando la 
puer ta ne abra, ol padre, pesado y de 
mal humor , los p e g a r á s i n duda. ¡Quó 
cambiado estáj Antes ere bueno, a l e ­
gre; p o d í a n fal tar solio.- sus rodillas y 
l iga r con él; pero ahora s i empre e s t á 
triste y co lé r ico , y no les deja acercarse. 

— M i r a madre como duerme: —se di­
cen .—Vamos, chica , a ver s i os acos tá i s ' 
y la elejáis descansar. 
. I . a ; n i ñ a s so tapan con las s á b a n a s , 
y e l s i lencio vue lve a re inar durante 
unos momentos. Pe ro Sant iago so abu­
r r e , y , s u b i é n d o s e a una s i l l a l i m p i a el 
vaho do los cristales, y p rocura dist in­
g u i r a lgo a l i ñ e n la carretera. Allá aba­
jo entre la niebla se d is t ingan unas.soin-. 
bras que so van acercando hasta Hogar 
cerca de la casa. ¡ . i ; . 

E l n i ñ o hace u n ges lo a su hermanot i 
— S ú b e t e a q u í a m i lado; pa recen , 

guardias ¿ v e r d a d ? 
— Sí, pero ¿qué v e n d í a n a h a e o r a q u í ? 

— ¡Madre , madre! 
C á n d i d a so despierta , e s t i r a sus 

miembros entumecidos, y se pregunta 
p o r q u é es tá a l l í , vestida todavía en la 
cama do las p e q u e ñ o . ; . Poco a poco.va-
r e c o r d á n d o l o todo; !n vuelta de su ma-
i ido, e i desorden de sus ropas, las 

manchas do sangre y una angustia . 

m o r t a | se apodera do ella a l o í r decir 

a Santiago! 
— M a d r e ¡ q m r q u é e s t á n los guardias 

a l rededor de la casa? 
Entonces so oye un golpe vigoroso 

dad') en la puerta. C á n d i d a se adelanta. 
U n guardia 'entra y pregunta: 

„=~¿ . -5U marido está a q u í ? 
—Sí;, pero, por Dios ¿ q u é hay? 

, E l g u a r d i a duda un momento, y so 
apodera de él una g r a n c o m p a s i ó n - ' 

— Ñ o hay que asustarse, s eño ra . Pa­
rece que Juan y Enr iqu : ) r i ñ e r o n ayer. 
Su m a r i d o que no sab ía lo que h a c í a , 
ha debido matarle. So le ha e n c o n t i a -
do esta m a ñ a n a a la entrada del pueblo, 
y como h a b í a disputado con Juan se ha 
sospechado de él . Pe ro no hay quo asus 
tarse; esto puede pasar a todo e l mun­
do. Y cuando sé ha beb ido . . . . C á n d i d a 
o y ó cuanto di jo el guard ia ; pero no pu 
do res is t i r el go lpe , y cayó desmayada,;. 

• Entonces ol gua rd ia dice: . 
— A h o r a podremos l levárnos le s in 

que esta pobre mujer se entere. - V a ­

mos, n i ñ o s , l l ama a tu padre. Pe ro S a n ­
tiago no se mueve, es tá a l l i do p ie . ra­
biando de dolor Todo lo ha c o m p r e n ­
dido; su padre ha matado n E n r i q u e , 
y ' l o van a l l eva r a la cá rce l , y todo e l 
nvundoí lo s a í n ' : , v lodo-; se b u r l a r á n de 
él " 

E l guardia abro bruscamente l a 
puortay sacude a J u a n que due rme to­
d a v í a . -

• - - ¿ Q u é hay? 
— L o que hay - respondo M á m e n t e 

el guard ia - es que e s t á V . dotenido. 
- - ¿ Y por (pie ? 
— A y e r por la noche ha matado V . a 

6ti JCOrn p a ñ e r o E n r i q u e . 
¿'•¿ué Je he matado? — m u r m u r a e l 

obrero, p a s á n d o s e la mano por la f r e n 
te .—No ni o acuerdo; yo no s é nada. 

D e s p u é s mira sus ropas desgarrada?, 
las manchas de sangre, y una h o r r i b l e 
e x p r e s i ó n de do lor contrae su r o s t r e 

- - P e r o , ¿es posible que haya y o II,.-
gado hasta...? ¡ P o b r e C á n d i d a y po­
bres i l i f l o s !—Sígame ;—le d ice el guar­
dia . 

E l ob re ro pasa po rdo lan to del cuer­
po i n a n i m a d o do su esposa, y oye que, 
Sant iago, de p ío a l lado do su m a d r : . 
grita, 

— ¡Mise rab le ! ¡Mal pudro! ¡Votel 
Inc l inando la cabeza, so deja man ia ld r, 

P. R O M E R O . | 

(ContihuaiA{ M i l 

L Mil 
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JDG>m«fL& B u e n o s A i r e s 
( D E N U E S T R O C O R R E S P O N S A L ) 

¿a.-'/trgenttna.y ¿u enfado aefaai 
U n sentimiento de aprecio y respeto a 

mis Compatriotas de Prado del Rey y de­
más pueblos limítrofes, me lleva a des­
cubrir en este brevo cementerio la si tua­
ción exacta del inmigrante que llega a es­
ta tierra, pródiga, es cierto, pero actual­
mente apenada bajo una terrible crisis 
que ha alcanzado a provocar múlt iples 
escenas de miseria y hambre entre el ele­
mento trabajador. 

A l dirigir estas lineas a los hijos de 
l ' rado del-Rey¿ como a todos en general 
que piensen o hubieren pensado en venir 
para esta Repúbl ica , no olvido cuanto de­
bo a ella pero lo bago en un impulso de 
sinceridad a fin de que aquellos que se 
resuelvan a venir sepan con anterioridad 
las verdaderas condiciones de la vida en 

, estas regiones. 

Dos grupos de obreros debemos con­
siderar con preferencia: aquellos que se 
ocupan en las faenas del c a m p ó , y aque­
llos que se dedican a ser empleados de 
comeicio o jo rná le los . Pues bien; tanto 
en unos como en otros, l . i angustia pin 
falta de trabajo es análoga. 

Y aquí en la capitales donde menos se 
hace sentir este malestar, pero vayase á 
las provincias donde las caravanas de 
hombres de 15 a 4U anos, sem¡desnudos 
y hambrientos van Implorando caridad, 
ya que trabajo no tienen, es realmente 
triste y doloroso presenciar esos cuadros 
que conmueven a los.coiazones :más fe. 
fractarios y hacen meditar a los cerebros, 
por desgracia, en mis paseos los <i%>miii 
gos he presenciado icios de esos casos 
que tan frecuentes suc'e.i ser en esta pri -
vincia do Buenos A i i e s , salgo con el ob-
je t , de pasar un (liaalegre entre mis ami­
gos, queridos, oír el cantar de los pajari 
líos que tan dulce es su sonido, aspirar la 
fragancia de las flores que es el bá l samo 
de la vida, a pasar digo, un dia rjclicii so 
en recompensa del trabajo semanal, pero 
Cuanto' hubiera prefeiido quedarme en el 

•rincón más solitaiio d e . mi casa, a no 
presenciar lo que antes expongo, porque 
así fué Bajamos en la Estación, t-n <_!iia 
yecto hasta donde solemos ir, vemos hom­
bres en lá floi de su vicia .que es tán bajo 
la sombra de un- árbol que es s.i casa, y 
se alimentan con Jo que la caridad públ i ­
ca suele da r , .más allá una madre Con sic-

.'•te pequefiuelos pidiendo 'para, ellos p i n . 
pan que es lo único que anhela, camina­
mos después de socorror a estos seres 
desgraciados que la naturaleza los ha lan. 

Zbdo en la senda de ja vida, llegamos a 
nuestro destino, conversamos sobre I -
visto anteriormente, y nos dice nuestro, 
amigo «que lo que nosotros hemos pro • 
sondado es un ápice , para los cuadn a 
que se suelen c o n t e m p l a r » . 

Y de estos cuadros, dignos de ser des-
criptos por un Diccnta n por un Galdo.l i 
cuantos so ven en la c a m p a ñ a con la ci i • 
sis actual. 

De los empleados, rfe los obreros, has-I 
ta de los profe.ionales, más vale no h.-.-
blar. ¡Son tantos los hogares sumidos t u 
la indigencia por la falta de trabajo y 1 > 
carp de la vida, quo los suicidios de jefes 
de familia como recurso supremo se repi 
ten con frecuencia ya alarmante! ( C n s ' o 
que a los diar ios de aquí, les está prohi­
bida la publicación de los suicidios). 

Es esta la verdadera situación en qu -. 
se encuentra la clase obrera de este pai» 
que no tiene trabajo, y principalmente d , 
e lementó español que es el quo más abun­
da, por I i i iu i ; . ninffiitip.de unt; iros coni- ' 
patriotas que estén sin trabajo se hallarán 
al barde de es 1 s i tuación, mientras quede 
un |>ai->ano, porque todoj c ¿ m o uno solo 
estamos dispuestos a ayudarles; pero ello 
no excluye que se avise a aquellos que 
resider) en esa para que. >¡ resuelven ve ­
nir sepan s que abstenerse. 

Y para que- i i o se tilde que solo ml r« 
extcriornieme las cosa i , voy ,1 expl icar 
(en mi concepto) las causas ríe la c r i -
SÍ3 por la cual atraviesa tíslii país que s i ' - • 
rá sin duda pasajera; pero que por i.»rj '» 
tic.upo, segui á haciéndose sentir aún . s 
bre la clase trabajadora Son iriáade dina 
debidas a la naturaleza; v q u i i s continua­
das, cosechas perdidas y sembrados de 
vorados por la langosta, otras a los go­
biernos, cuya* administraciones han de­
ja lo bastante que desear por el despilfarra 
de los dineros púb ' icoa que obligaba a la 
o b t e n c i ó n de' emprés t i tos , cuyos intere­
ses han ido continuamente a l i m e n t á n d o l a 
deuda -púb l i ca , ¡ó .cual obl iga a kfs go-
bierdos a aplicar nuevos i m p u e s t o s , ' L a 
guerra ha venido también a influir con la 
paralización cotneicial y la restr icción de 
crédi tos b&ncarios, e tcétera . 

Y por úl t imo, otras causas dependen 
ya d é l o s cóse lo s ¡ rebajadores que i u han 
sabido ahorraren '.¡-ocas de abundancia . 
y l i ó / s u f r e n las.consecuencias, pero en 
resumen debemos decir con justicia que 
el momento poique ..tiavicsac s u R e p ú 
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blic» <•• con' respecto a los trabajadores 
sumamente crítica. 

Y termino este articulo, escrito con to­
da sinceridad recomendando a mis c o m ­
patriotas que resuelvan venir a estas tie­
rras mediten sobre la situación en .pie al 
presente se halla esta Repúbl ica y sepan 
que real, aunque transitoriamente hoy en 

este jardín son más las espinas que las 
rosas a recojer. 

¡La sombra simbólica de las siete v a ­
cas flacas de la leyenda, cubre con sus 
efectos la Repúblical 

J . M A R T I N G U T I É R R E Z 

Buenos Aires , 18 Mezo 1917. 

La librería escolar de R0MKI10 HKKMANOS, 
de Prado del Rey, na puesto a la venta el siste­
ma modernista de escritura inglesa que aca­
ban de publicar. 

Los cuadernos gráficos se venden a 15 cén^ 
timos uno, a 1*25 la decena y a 10 ptas. el 100. 

A los Sres. Maestros y libreros grandes descuentos 

¿,A FIESTA DEL TRABAJO 
Todos los a ñ o s el 1 ° do Mayo, l a so 

uiodad obrera ceiobra su fiesta. 
8 u in ic iador fue P a b l o L a Fargue y 

i t a tmont L a v i g n e . 
L a fiesta del trabajo tiende a un i r al 

obre-o, a hermanarlo y defenderlo de 
1.« o p r e s i ó n que pueda ser objeto. 

L o s cristos del trabajo que difundie­
ra el ideal do l iber tad y paz mur ie ron 

i Chicago , los grandes capi tal is tas 
quisieron cubrir do i g n o m i n i a sus Hom­
bros, surgiendo do la masa popu la r do 
todos los p a í s e s cul tos el g l o r i o s o acto 
do s o l i d a r i d a d q u e e n c u m b r ó tal ro-
auerdo a l a c a t e g o r í a de fiesta univer­
sal . 

E l p r imero de M a y o , representa en 
d i c h a fiesta la muerte del feudal ismo 
y la' aurora d iá fana de la l iber tad de los 
pueblos-
S i c u un pr inc ip io la fiesta del trabajo 
y de la Paz, fue disuelta a v i v a fuerza 
hoy a medida quo el e s p í r i t u ha c rec í 
do potente y sól ido, formado por agru­
paciones completas , discipl inadas, u n i 
das; el personal y mezquino egr.ismo 
s u c u m b i ó , anto el í m p o t u marcado por 

' ' ¡ a r e i v i n d i c a c i ó n obrera esfumada ape­
nas on el vago hor izonte de una nueva 
aurora 

E l p r imero do M a y o es lu fiesta de la 
Vaa y del Trabajo, que pud ie ra apolli 
darle de la v ida humana. 

A R O M E R O . 

D e s d e E s p e n a 

Y a , gracias a la laboriosa asiduidad y 
carino (pie siente'' hacia su pueblo nues­
tro digno Alca lde , doy Blenterio Lace (lo 
Doblado y de n á s s(-flores concejales, don 
Autonio Pérez Lacerto. 1) Próspero Ga-
:-ido Vega. D . Gabriel Pérez Luce DO, 
D . Joaquín P á r a l u Rodríguez y D . Pedio 
Luceflo Doblado que componen la ma­
yoría de Cite Ayuntamiento, lian queda-
uo terminados los trabajos de recons-
ruccion de la muralla, o sea del nuevo 

soasen del hermoso y arqui tectónico tem­
plo | " r de esta villa, que hace va 

•1 meses hab ían ' empezado las obras y 
. ic, motivado al furioso temporal que 

. .nos sufrido no han tenido conclusión 
antes. .. >. \ . . , ?, 
, E - a una verdadera lástima contemplar 
el aspecto que presentaba dicho muro 
nerrumbjdo, pues no solo hacía casi ¡n-

• ausuable el paso por la calle Alcub i l l a 
lino afije al mismo tiempo ponía en gra­
ve peligro lasr l ida del expresado templo; 

pero el Sr. Alcalde y d e m á s Sres. nom­
brados cu unión de nuestro respetable re­
presentante en Coi tes D . Ange l A . F e r r e r 
Cagigal que también a contribuido gran­
demente con sus valiosas influencias a 
tan buena obra, haciéndose intérprete 
del sentir de todo su pueblo (exceptuando 
algunos vecinos) trabajaron sin cesar has­
ta poder conseguir la pronta reconstruc­
ción de la nombrada muralla, pudiendo 
decir por ello con toda jactancia posee­
mos en la localidad un bonito paseo que 
puede competir con muchos de pueblos 
comarcanos. 

Y por úl t imo, concluyo estas simples 
lineas dedicando un voto de gracia y fe­
licitando efusivamente a todos los respe­
tables señores que'a ello han contribuido 
e instarles a la vez para que prosigan su 
obra beneficiosa para la poblac ión . 

¿Qué dieen ahora los que escribieron 
aquél s impático artículo de marras res­
pecto a este mismo asunto? 

El Corresponsal. 

25 4 - I 9 I 7 -

E n la a g r i c u l t u r a el N I 6 K O L es un 
poderoso a l iado del agricultor pues no 
solamente cura toda class do enfermeda 
des de las plantas, d e j á n d o l a s comple­
tamente curadas, s ino que proviene to­
da infección h a c i é n d o l a s inmunos a 
posteriores ataque.-', e m p l é e s e al 3 por 
100. 

(Núm. 7; 

C E R E A L E S 
M E R C A D O G E N E R A L 

T R I G O S 

E n Madrid se ha comenzado a verificar 
la incautación oficial del trigo de la prof 
vincia 

E n Barcelona, con bastante escasez de 
ofertas, se cotizan, candeal castellano de 
43*25 a 43'50,- Mancha, de42'35 a 43'5o; 
Extremadura, de 42*35 a 43'5o. 
• E n Peflaflor a 67; Nava del Rey a 68; 
en Toro a 64; en Benavcnte a 64; en Za­
mora a 66; en Salamanca a 65; en León 
a 65; en Burgos a 68 el álaga y a 64 el 
rojo y el mocho; en Val lado l id se ha pa­
gado el trigo en partidas a 68 reales la 
fanega al detall. 

Las harinas signen en el mismojsstado, 
sin que se haya adelantado e l negocio 
tan perjudicado por los transportes. > 

E n Valladolid se cotizan de 48*50 a 49 
las extrajuperiores; de 47*50 a 48 las 
buenas. 

A R R O Z 

Arroz , de 44*50, bomba elaborado • 
80 péselas , en Valencia y en Barcelona 
de 70 a 90. E l Beoliocti se paga en Bar­
celona i 50. 

V I N O S J t V A L C O l Í O L E S 

E n el Panadea se pagan de 2*25 a 2*50 
grado. 

Kn Alicante y Valencia se cotiza de 10 
a 11 reales cán t a r a ; en Requena «le 3 a 
3*;o anoba. 
, l.'.n la Mai cha se vende a 2 i pesetas 
hecr.oli.io. En Manzanares <ie 3*50 a 4 
pesetas los 16 litros E n la provincia de 
Madr id , de 3*25 a 4 pesetas los tintos y 
4 los blancos. 

E n Rioja las clases buenas se pagan a 
4 i>csctas,cántara, y de 5 a 6 pesetas los 
claretes de marca. 
A C E I T E S ' 

•" Los ol ívales ofrecen buen aspecto. 1-II 
mercado no ha cobrado todavía su ac t i ­
vidad corriente. 

Se han pagado los aceites buenos en 
Sevilla ,a i4 pesetas la arroba de 11*50 
kilogramos y a 14 los flojos. 

C A R N E S 

Cebones a i 19 reales arroba, toros 118, 
vaca a n o ; mediano a 105, corderos a 
2'6o pesetas kilo canal. 

' A Z Ú C A R 

Kn Barcelona, de 112 a 114, centrifuga 
remolacha, de 112 a 114, centrifuga de 
Cuba, de 107 a 108, blancas refinadas de 
122 a 124, terrón ['. G A r a g ó n , de 126 
a 128, P, G . Andaluz, de 130 a 131, pi­
lón de 140 a 145, cortadillo de 148 a 1 50. 

Gobierno civil de la 
provincia de Cádiz 

Servicio de Higiene y Sanidad Pecuaria 

Atendiendo a las razones epxticstas por 
varios ganaderos del término de Medina Si-
doma, que solicitan se levante el estado de 

; infección de muermo en aquel té rmino, 
{undando su pretensión en el hecho que 
quedó el muermo localizado en el cortijo 
• Peñnelas» doude fueron debidamente ais 
lados los enfermos, que si bien hubo doso 
tres defunciones en el casco de la pobla­
ción, ha transcurrido el plazo reglamenta­
rio sin registrarse ninguna nueva invasión 
en el poblado, ni en n ingún cortijo ni de­
hesa y que de continuar las cosas en el cs-
tadoaclual, se irrogarían graves perjuicios 
a los ganaderos del término que no han su 
ftido la infección, ni tenido sus ganados 
expuestosal contagio, por negarse la Co­
misión de Remonta a adquirir óaballos del 
término de Medina mientras no se declare 
oportunamente la extinción de la epizoo­
tia, medidas que si bien reglamentariamen­
te estimase lesiva a sus intereses e injusti­
ficada en este caso especial, puesto que la 
considerable extensión superficial del tér­
mino de Medina y la situación del cortijo 
«Peñuclas* en uno de sus extremos, exclu­
yendo todo peligro de contagio a otros 
cortijos separados del misino, por varias 
leguas de terreno. 

O i d o el parecer del inspector provincial 
de í ligiene Pecuaria y de conformidad con 
el mismo, he acordado declarar oficialmen­
te extinguida la epizootia de muermo en el 
término de Medina Sidonia, excepción he­
cha del mentado cortijo «Peñucla» en el 
que quedan sujetos a observación y vigi_ 
lancia sanitaria y aislados en terreno cer­
cado por alambrada los solípedos enfer­
mos y sospechosos. 

Cádiz 14 de Abr i l de 1917.—El Gober ­
nador c iv i l , /«an Sánchez Anido. 

Contribuciones 
E l primer periodo de la cobranza volun­

taria del segundo t r í tunst re del afio ac tual 
por iodos coni cpios, estara abierto en las 
zonas y pueblos respectivos, en loa (lias 
del mes di.- M i y i que a cont inuación se 
expresan, y horas He once de la mattane 
a cinco de la tarde 

A r c o s , del 10 al 14; Alg.u-, del 1 al .'>; 
Espera, del 5 al S; B O H Í O S , del 1 ni 3; 
Prado del Rey, del 5 al 7; Vi l lamart in , 
del 13 a l 17. 

Cbic l a iM, de l 9 al 12; C i n i l , del 16 al 
18; Vejer, del 1 al 4; Grazalcma, del b al 
8; Bcnaocac, del 14 al 15; E l Bosque, 
del 1 al 2. 

Ubrique, del 17 al 22: Vil laluenga, del 
10 al 12; Jcrex; del 1 al 9; Medina, del 1 
a l 5; Paterna, del 8 a l 10; A lca lá de los 
( ¡azules , del 1 al 5. 

Olvera, del 11 al 15; Alcalá del Val i*- , 
del 1 al 3;Seti .-nil del4 a l / . T o r r e A l h á q u i i -
me, del 9.-1! 10; Algodonales, del 1 a l 5 

E l Castor.del l 1 al l 3; I'uci lo Serrano, 
del 9 al 11; Zallara, del 7 al 9; Puerto de 
Santa María, del I al 6; Puerto Real, del 
7 al 10. 

Rota, del 14 al 17; San Fernando, de' 
I al 5; Chipiona, del 6 a l 9; Trebujcnal 

del 1 1 al 14 inclusive 
E ' segundo periodo de cobranza, esia-

rá abierto n las mismas horas, cu los días 
comprendidos entie el 26y el 31, en los. 
siguientes pueblos, cabeza de zona 

Cádiz, Algcc i ra t . San Roque, L o s B a ­
rrios, Arcos de la Frontera, Vi l lamar t in , 
Ciuciati 1. Ub i iquc , |erez, Medina. A l c a ­
lá de los Gazules, Olverá , Puerto de San­
ta María, San Fernando y Sanlucar. 

Sección de 
Noticias 

M I L I T A R 

l i emos tenido el gusto do saludar en 
nuestra R e d a c i ó n a l b iza r ro sa rgen to d e 
I n f a n t e r í a de Mar ina i). Francisco G a r ­
cía Ov iedo , el cua l d e s p u é s de haber po­
sado en ésta a lgunos dias de permiso; re­
g r e s a r á el 4 del p r ó x i m o M a y o á Sen 
Fe rnando , donde presta sus s e r v i c i o s . 

P L A T E R O 

SeenCUCntni cuesta D . Antonio ( ¡a l l e ­
go Ponce de León, mecánico, relojero y 
platero, discípulo de la. Escuela da Artes y 
oficios de Sevilla. 

N A C I M I E N T O 

Ha dado a luz una robusta niña, d o ñ a 
Asunción Blanco, esposa de D.Juan P ine ­
ro, quedando tanto la neófit?. como la m a ­
dre en perfecto estado de salud. 

I N S P E C T O R 
Hemos tenido el gusto de saludar al se­

ñor Andrade, Inspector de la C o m p a ñ í a de 
seguros ' E l Fénix Agrícola•• 

V I A J E R O S 

Ha marchado a Cádiz en compañía de 
su hijo, el Sr. Alcalde de esta villa D . José 
Romero Molero, a los efectos de quintas. 

Se encuentran muy adelantados los t ra­
bajos que viene realizando este Ayunta ­
miento en el arreglo de las calles. 

M a r c h ó u Jerez a la ferial nuestro con­
vec ino 1). Juan Hino jo Naranjo, e n t u ­
siasta admi rador del Ga l lo y d e p e n ­
diente de I). F ranc i sco Chaodu-

T s m b i é p ha marchado a la m i s m a 
p o b l a c i ó n a pasar una temporada ni 
lgdo de su fami l ia , I), M a n u e l C h i c a 
V i d a l , operario de esta i m p r e n t a . 

L l e v e buen viaje. 
• 

Tip. de Romero Hermanos.-Prado deIRey. 
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P r e p a r a c i ó n p a r a i ng re so en el Insti tuto, B a c h i l l e r a t o , . earre* • 
r a de C o r r e o s , m a g i s t e r i o , G o m e r e i o , T e l é g r a f o s , etc. Se a d m i t e n 
i n t e r n o s y e x t e r n o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s 

envía gratis el reglamento a quien lo ^olieiiQ. £a. jos ultimo^ exámenes de Junio, obtuvieron I05 alumno > 

presentados, sobresalientes y notables en Ü instituto de J^éz. 
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ha de ganar quien necesite trabajos de 
I m p r e n t a y s e l los c a u c h o u t . 

Consultando precios en la acreditada 
Casa de M A N U E L L Ó P E Z O R T E G A 
hijos) A p a r t a ¡o 171, M A D R I D , p o i la 
economía dentro de la bondad de sus tra­
bajos asi como solicitando las condicio­
nes para ser (Corresponsa l , se obtie. 
nen grandes beneñeios al aceptar las mis­
mas. 

!fV< 

i 

O B R R S D E 1. a y 2 . a E f l S E f l f l l S l Z A 

Y D E C O f l S U ü T f l 
<*?••' Mi 

6\ 

DICCIONARIO 
01' 
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IO TOMOS 

"a plazos de 10 pesetas mensuales 

- m u e r t e de l a p i l o x e r a 
y d e m á s e n e m i g o s de la v i d . 

A los viticultores, propietarios y al público en general: 
Señores : Los pasmosos estragos que vienen haciendo los horri­

pilantes insectos que devoran sin contemplación al viñedo, me hnn ' a l ­
zado a escudriñar, averiguando la causa y e! medio más eficaz de com­
batir y alcanzar su pronta destrucción. 

Los muchos años que llcvo.de ainpelógrafo t me han permitido lio* 
gar al límite de Í .U averiguación. Mucho he trabajado acerca de desdi» 
brir la medicina o insecticida que la destruya, y estofHa ¡sido trillar!-) 
constantemente por hombres de innegable cultura; pero han salid» 
desairados en sus nobles intentos. Yo he tenido la • suerte de hallar r! 
secrao. , • . ..;.. 

E l que quiera convencerse, pídame un frasco, el ciial contiene el 
líquido inscvtt ida de la vid, acompañado de un prospecto explicativo d'-'í 
su procedimiento. Vale 5 pesetas y una más para envío . 

Diríjanse al Insecticida I ) . Antonio R. i .ópez, calle de San Juan, 24. 
Elche. (Alicante). ' 
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